
PATRÍCIA senadora cearense dividida entre Ciro e Tasso 

Mulheres marcaram a festa 
Num clima de festa, a so-

lenidade de posse dos sena-
dores foi um desfile de polí-
ticos novatos e de velhos co-
nhecidos. Chamaram a aten-
ção a bela senadora Patrícia 
Gomes (PPS-CE), candidata 
a musa do Senado, e sua fi-
lha, Lívia, que estavam ves-
tidas elegantemente. Corre-
dores, galerias e o plenário 
do Senado, onde foi a ceri-
mônia, estavam lotados de 
parentes, curiosos, deputa-
dos e governadores. 

Ex-mulher do ministro da 
Integração Nacional, Ciro 
Gomes Patrícia faz parte da 
numerosa bancada feminina 
do Senado, formada por dez 
mulheres. É a primeira vez 
que a Casa será representada 
por tantas mulheres. Cautelo-
sa, ela disse que quer ser re-
conhecida pelo seu trabalho e 
não pela beleza. E acrescen-
tou que haverá uma relação 
de companheirismo entre ho-
mens e mulheres no Senado. 

Outra personagem femi-
nina de destaque foi senado-
ra e ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva (PT-
AC). Caminhando apenas 
com dois assessores pelos 
corredores da Casa, Marina 
era a mais assediada. Ao 
contrário da maior parte das 
mulheres que estavam no lo-
cal, a senadora estava vestia  

uma roupa simples, usava 
colar estilo indígena e ne-
nhuma maquiagem. 

Do grupo dos cearenses, o 
ex-governador e senador 
Tasso Jereissati (PSDB) tam-
bém desfilou pelos corredo- 

res do Congresso com sua 
familia e três de seus quatro 
filhos. Eram tantos parentes 
que muitos tiveram de 
acompanhar a posse por um 
telão instalado no Salão Ne-
gro do Congresso. 


